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Milho atinge 75% da área prevista no Estado
Aumento da área cultivada estimada pode levar a uma safra de 6,91 milhões de toneladas no Rio Grande do Sul

O estabelecimento das lavou-
ras de milho implantadas no Rio 
Grande do Sul é considerado sa-
tisfatório e já totaliza 75% da área 
estimada para a safra de grãos de 
verão 2026/2027, de 896.401 hec-
tares, um avanço de 7,4% em rela-
ção ao último ciclo produtivo. De 
acordo com o Informativo Conjun-
tural da Emater/RS-Ascar, predo-
minam as áreas em germinação, 
emergência e início do desenvol-
vimento vegetativo. A semeadura 
do milho avança nas principais 
regiões produtoras do Estado, con-
dicionada pela elevada umidade 
do solo e pela ocorrência de chu-
vas intensas.

A expectativa de produção 
está elevada nas áreas com bom 
estabelecimento, embora os da-
nos provocados pelos eventos me-
teorológicos recentes já tenham 
reduzido o potencial de algumas 
lavouras. A Emater/RS-Ascar pro-
jeta uma produtividade de 7.711 
kg/ha, rendimento praticamen-
te estável (-0,25%). Já o aumento 

de área cultivada estimada leva-
ria a uma safra de 6,91 milhões 
de toneladas, 7,18% acima da sa-
fra anterior.

Falhas de estande e perdas de 
potencial produtivo foram resul-
tantes de temporais registrados no 
fi nal de setembro, com ocorrência 
de granizo em diferentes regiões, 
e provocaram danos localizados 
a folhas e plantas, e erosão. Nas 
áreas não afetadas, avançaram as 
operações de adubação nitroge-
nada em cobertura e o manejo de 
insetos. Há incidência pontual de 
percevejos, grilos e cigarrinha-do-
-milho, cuja pressão está baixa ou 
em redução em parte das lavouras.

A ampliação das áreas irriga-
das e a busca por alternativas de 
renda estão impulsionando o cul-
tivo do cereal em São Borja. A es-
timativa da Emater/RS-Ascar é de 
que o município alcance aproxi-
madamente 25 mil hectares planta-
dos, frente aos 22 mil hectares da 
safra anterior. O avanço da irriga-
ção, principalmente por meio de 

pivôs centrais, está entre os fatores 
que têm estimulado a expansão 
da cultura.

Segundo Odacir Decol, chefe 
do Escritório Municipal da Ema-
ter/RS-Ascar em São Borja, o cres-
cimento também está relacionado 
à possibilidade de o produtor co-
lher o milho no início do ano e, em 
áreas com condições adequadas, 
implantar uma segunda cultura na 
sequência, ampliando as possibili-
dades de receita da propriedade.

Um exemplo dessa prática é 
na propriedade do produtor rural 
Fabrício Tiago Cecchetto, que nes-
ta safra ampliou para cerca de 142 
hectares a área destinada ao milho, 
o dobro da cultivada na temporada 
anterior. “A expectativa é melho-
rar a rentabilidade, considerando 
também a possibilidade de valori-
zação do grão no mercado”, afi rma 
o produtor. Para ampliar a área, 
Cecchetto realizou análise de solo 
e, a partir dos resultados, fez a apli-
cação de calcário antes do preparo 
e da dessecação do solo. Parte do 

Rendimento esperado para  cereal neste ciclo é de 7.711 kg/ha
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milho é cultivada em área irrigada, 
estratégia que também contribui 
para reduzir os riscos relacionados 
à irregularidade das chuvas.

O produtor explica que, além 
da expectativa de mercado, o pla-
nejamento foi importante para re-

duzir os riscos da ampliação. “A 
gente está sempre de olho na pre-
visão do tempo, tentando, quando 
possível, antecipar algumas apli-
cações ou até mesmo a data de se-
meadura, dependendo desse calen-
dário e da janela”, destaca Fabrício.
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